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A S S I G N A T U R A S : 
CAPITAL, rui no 18*000 
INTERIOR, mino 20$000 
EXTRANQBIRO, anuo 45ÍOOO 

l ' a < i a m e i i l » a d i a n t a d o 
Q u a r í í i - f o i r a , 1 4 d e j u n h o d c 1 8 0 3 

P U B L I C A Ç Õ E S : 
ANNUNCIOS, l inha 1 RO róis 
SKCÇiO LIVRI3, linha 120 róis 
AVISOS 800 réis 

l * a < | a m c n i » a d i a n t a d o 

Sempre i 

para peior 
Roformas no serviço publico, quan-

do so fazem nesto nosso paiz, tão 
digno do inolhor sor te , são sorapro 
cm prejuizo do publico. 

As horas do viagem entro quaesquor 
pontos, nunca se reduzem, ougmon-
tarn-se, porque as es t radas do forro, 
cm vez do melhorarem com o tempo, 
em vez do solidificarem a sua linha, 
do habilitarem o son possoal, do ad-
quirlrom novo o molhor material ro-
danto, tornam-so imprestáveis, o loito 
cxcava-sc-lhcs com os onxurros, os 
trilhos deaconjunctara-solhe» nos dor-
mente» carcomidos, o pessoal vlcla-
so lhes ú faltai do disciplina, do flsca-
lisação e do bom exemplo o o mato-
rial rodanto, roido pela acç&o do tem-
po, vai-so desmembrando pouco a 
pouco, som substltnlçllo nem reforma. 

6o so alteram as ta r i fas das estra-
das do ferro ou as pau ta s aduaneira», 
as alteraçOos tòm sempro por flui ono-
rar o conimnrclo o sobrecarregar o 
consumidor anonymo, o pobro zé-po-
vinho, que é quem vai pagando as dif-
foronças, contentando-se em rosnar 
ninas ameaças inoffenslvas. 

As municipalidades também, por sua 
vez, c apesar do roprosontarom a mais 
gonuina oncarnaçSo das prorogativas 
populares, vão angmontando os im 
postos, sem quo esse accroscimo de 
tributos seja compensado polo corre-
lativo augiuento dos confortos e das 
garantias para os t r ibutados . 

Agora é a Companhia Telephonica 
da capital que, sem mais nem monos, 
som quo o seu serviço tenha melhora-
do, eleva o preço t r imensal da ussl-
gnatura de 30$ a 40$ . 

Croscoram as despezas da compa-
nhia com a earostia dos genoros do 
consumo V 

Mas também cresceu, e em proporção 
muito maior, a receita da omprozo, ten-
do o docuplo dos ass lgnantos quo ti 
nha ha dois ou t res annos . • 

Ainda so ossa rosoluçflo fosso np 
plicada sómento para os assignantes 
quo ostao fóra do per ímetro primitivo 

e cujas linhas obrigam a maior dospoza 
d ) assontamento o.do conservação, P°-
dí r -sc- ia tolerar . 

Tal n.lo aconteco, porém. 
Es te jam os apparelhos perto ou 

longo do oscriptorio central , se jam os 
assignantos recentes ou antigos, todos 
hão de sujeltar-so A imposição da com 
panhia, sob p e n a ' d c t lcarem privados 
das vantagens da dcscoborto de Edi-
son. 

O serviço da Companhia Telepho 
nica do S. 1'aulo está longe do rivaii-
s i r com o das outras grandes cidades, 
principalmonto com o das norte ame-
ricanas. 

Os postos nílo olVcrecom resistência 
bastante o sao uns deselegantes tri-
lhos velhos quo a csthet ico deveria 
ter banido ha muito da capital. As li-
nhas es t io quosl sempre cruzadas. Os 
apparelhos, quasi todos Imperfeitos, 
dosarranjani so com freqüência . 

Ue dia, quando o [serviço da Cen-
tral 6 feito por senhoras, ha bastante 
solicitude em uttender os chamados 
dos assignantes. A' noite , porém, al-
guns empregados da Central gastam 
uma eternidade em responder ao ap-
pollo de quem os interrompo nas suas 
palestras, ou, quem sabe, nas sonine-
cas com que procurara a t tenuar o 
todio da vigília. 

ila muitos mo/os que a companhia 
nlo reimpiiino o catalogo nominal e 
numérico dos assignantes, falta quo 
muito oiubaruça o modo expedito com 
quo deve ser feito o sr rviço. 

Bem sabemo i quo es tamos a perder 
o nosso tempo tom estes reparos, mas, 
acima do tudo, está o cumprimento 
dos devores proflssionaes do j o r n a -
lismo. 

Quo nflo se diga, ao mono , que 
estes abusos se prat icam som que a 
imprensa proteste. 

COMISSÃO de saneamento 

O sr. J o i o Perei ra Fe r raz , chefe 
da Commissâo de Saneamento do Esta 
do, dirigiu-nos liontem u m a extensa 
carta, que amanha reproduziremos com 
o» eommentarios a a lgumas conside-
rações daquello sr. que nos pareço bom 
intencionado, mas um tan to irreflectido 
i " açodamento com qao defendo os 
Mus eollega» do commissRo. 

Amanha conversaremos. 

O 81'. Carlos Ha-cnlein , empregado 
dos «rs. Êchmidt A Trost , negociantes 
dnsta praça, quelxou-so á policia de 
quo. domingo ultimo, n u m bond do 
Braz, lhe roubaram uma car te i ra com 
quatro contos do réis. 

A companhia frnncez* do caminhos 
J : Parls-Lyon-Mcdltei r a n í o deci 
fl|u a appiicaeao da luz eloetrlea om 
«ncoenta carros do 1« classe, de qua-

cofflpartlmentoí. 
Cada narro t raz a cor ren te eleetriea 

, í í r m a de bateria de aeeamuladores 
elementos, om f e r i a . 

Slo cousas que só se vêem por l á . 

•íie sSo h^nhores dos sons bigodes. 
L°nta um joi.nal quo os criados dos 

prineipaes boteis 4-; Nova-York fizeram 
per lhes tor «ido negado o ili-

™,'iue a unanimidade r ^ l a m o u , de 
bón» U " a r b l í " < l e « l ' o r a o o t t "Utius 

CARTAS DE LISBOA 
23 DF. MAIO. 

V&0 proseguindo na fôrma do cos-
tume os trabalhos par lamentares nas 
duas camaras . 

E para quo ossa fôrma do costume 
mostro sempro o que é o o quo vale, os 
projoctos miiilstoriaes sao votados com 
uma sofreguidao quo faz arrepios. 

O mais importante, quo já foi vo-
tado também pelo conselho do listado, 
é o quo so refere aos nossos credores 
extrangoiros . 

Passo a transcrovol-o: 
Artigo 1."—Sáo co ifirmadas o de-

clarados definitivas as disposições do 
docroto do 13 do j u n h o do lH!r_', sal-
vas as moditlcaçOos dos 8$ seguintes: 

8 1 . ° - O excesso do produeto an-
imal, a contar do I." do junho do 
180:1, das receitas, no contlnento o 
ilhas adjacontos, tanto de direitos do 
importação do vários goneros o mer-
cadorias, (tabacos e coroaes excoptua-
dosj como do direitos de exportação, 
sobro a quantia total do 11:400 contos 
de róis, será, na razão do 50 por conto 
o cm moeda corrente, distribuído pro-
porcionalmente pelos titulos de divida 
fundada externa, ciuittidos ato esta 
data, com excepção dos quo o foram 
por decreto do 30 do março do 1891. 

S 2." Metade da difleronça annual 
para menos de 22 p. c. em moeda cor-
rente, quo haja , a da ta r do 1." do ju-
lho do 1893, na importância do prê-
mio do ouro pela t r ans fe renc iado fun-
dos para palzes extrangoiros , allin do 
assegurar o pagamento do terço do cou-
pon lixado para os t i tulos do quo t r a t a 
o § 1.» pelo decreto de 13 do junho 
do 1892 e respectiva amoi tisação, será 
também pola mesma fôrma distribuí-
da pelos t i tulos do divida fundada ex-
terna. 

§ 3.°—A somnin dos pagamentos om 
moeda corrente a quo so referem os 
SS antecedentes o da porcentagem do 
33,3, p. c. quo netualmonto recebem 
os titulos externos, não poderá exce-
der 7'i p. c. do valor nominal dos cou-
pons dos mesmos titulos. 

§ 4.°—Todo o qualquer beneficio que 
se ja concedido aos por tadores do titu-
los do divida fundada interna, por di 
mlnuiçfio do imposto do rendimento 
do que t r a t a a loi do 2(1 do fevereiro 
do 1893 ou por qualquer outra fôrma, 
será concedido immodiatamcnto aos 
titulos do divida ex te rna . 

Ü 5." — Kstabolocida n equiparação 
ent re os ti tulos da divida ex te rna o 
intorna, do quo t ra tam os SjS antoco-
dentos, a metade do augmento das ro-
ceilas aduaneiras o da diminuição no 
prêmio do olro, nos t e rmos desta lei, 
será npplicodu a augmenta r proporcio-
nalmente a té ao par os ju ros dos ti-
tulos do divida fundada, tanto interna 
como externa . 

§ (i.° - O governo reconsti tuirá a 
jun ta do credito publico, eomnietten-
do-llio o serviço da divida publica fun-
dada, ex te rna o Interna, nos termos 
desta lei o da de 2(1 do fevereiro do 
1802. A j u n t a será de 5 membros, um 
eleito pela catnara dos deputados, um 
nomeado polo governo o tres eleitos 
pelos portadores dc. t i tu lo : consolida-
dos do assentamento. Do entro ollos o 
governo escolherá o presidente. Os 
membros da j un t a sorão portuguezes. 

ij 7.°—E' concedido um novo proso 
de 5 mezos, a datar da publicação 
desta lei, mas quo náo poderá, porém, 
lindar antes de 1 do so tombrodo 1893, 
inclusive, para a conversão da divida 
externa o interna, do quo t r a t a o 
artigo 'i.° o seu S do decreto do 13 
de junho do 1892. 

§ s.®—O governo decre ta rá as pro-
videncias necessárias pa ra o exacto 
cumprimento desta lei, cessando as for-
malidades espoclaoS seguidas nos tio-
mostres anter iores com fundamento no 
a r l i g j 3." do decreto do 13 do junho 
do 1802. 

Artigo 2."—E' relevado o governo 
da responsabilidade om que Incorreu 
publicando o decreto do 13 de junho 
(Io 1892. 

Artigo 3." 1'ie.i revogada a legisla-
ção contrar ia a onta. 

Os eommentarios quo tenho ouvido 
fazer a economista:) muito distinetos, 
resumem so no segu in to : 

Tudo isso pareço, á primeira vista, 
oxcellontomeiito feito o oxcellonte-
mento calculado. Os resultados prát i-
cos, porém, é quo so oncarrcgarfto do 
dar em t e r r a com este castollo do 
car tas . E' questão do u m anno do 
experiência, ou pouco mais . 

Mas como então j á o actual gabi -
nete pertencerá, segundo todas as 
probabilidades, á historia do passado, 
o quo ao tempo dos desenganos es t i -
ver gerindo os negocies públicos ver-
se á na duríssima i.ecessidado do r e -
correr pressurosamoiito ao credito, na 
absoluta Impossibilidade de satisfazer 
os compromissos tomados. 

Mas como o donde nos lia do vir o 
auxilio na hora suprema ? 

E a esta desalentada o angustiosa 
pergunta responderá, sorr indo giacial-
mente, a dureza (ios fa r tos : 

Abi lhos mando. s r s . imprevidentes 
ingênuos, o mimo ih: uma adioinitttmçâo 
éj traiujeira, para so reverem na sua 
obra . 

li abi ficamos mis a lamber-nos do 
c o n t e n t e s . . . 

Pódo ser que nestas opiniões i r an -
«II d o algo do pessimismo : todavia é 
certo quo os horizontes do nosso fu-
turo so na« s p r o e n t á m do llmpldex 
tal quo inspiro grande tranquil l idado. 

O s r . ministro da Jus t iça apreson-
tou um projeeto do lei do responsabi-
lidade ministerial, 

f o i muito bem recebido o trabalho 
do novel estadista, que ó um dos Ín-
tegros caracteres que têm subido aos 
conselhos da coiúa . 

Na sessão do honteni, o s r . Hiuize 
Ribeiro leu as propo.-tos do lei quo 
saneelouitm o t ratado du eommerclo 
com a Hespanha u o accordo feito 
com esso paiz sobra a oontemla do 
Moura, a ratificação do t ra iado do 
oxtradicçílo com a Inglaterra, o a ap 
provação do protocollo o convenção 
cora a lielgioft. respectiva ao direito 
maritiuio privativo. 

Foi também eleita nesta mesma ses-
são a commisi-fto do inquérito ao no-
gocio dos ti tulos do I). Miguel. 

E í t a questAo continua a ser l a rga - ' 
miMts (i^lflda na imprensa. Atinai do 

contas ha do ficar t u d o . . . como dan-
t e s . 

Em vários pontos das províncias 
começa do produzir-so um accontuado 
movimento do protesto contra as me-
didas do fazenda, l ira do esporar. O 
povo está esmagado com tributos, o 
já nao pódo mais. li' um facto doso-
ladoramonto notável : que todos os 
vários ministros da Fazenda, cu jos 
nomes alagartam os fa tos da govor-
nança, leiam i mesma cartilha om 
matér ia do aggravamonto da t r ibuta-
ção I 

Desdo que o finado estadista Fontes 
Pere i ra de Mello teve o descoco do 
dizer quo «o povo pódo o devo pagar 
mais», todos os s r s . entadiitai quo 
lhe tôm succedldo na pasta da Fazen-
da accoitaram de boa sombra aquella 
celebro o crua phroso. li, acceltando-a, 
consideram o pobro contribulnto uma 
especio do fonte matriz, do ondo j o r -
ro caudnes do olro quo lhes sacio a 
sftdo mortal produzida pela febro dos 
desperdícios e dos esbanjamentos . 

li ' corto que Por tuga l ó um paiz 
único. 

Mas durará ainda muito tempo esto 
ostado do cousasV 

em Eükum, é grando a 
uperior aos pedidos e ás 

Visitas sanitarlas. 
Na semana passada os dologados do 

hyglono visitaram 8111 prodios, sondo 
210 na freguezla da Sé ; 31Õ om San-
ta Ephigenia, 2( 0 na Consolação e 
f>8 no Eraz. 

A producçao do petróleo. 
J á quo hontom falámos na applicj-

çfto do |iotroloo na cu ra da diplitoria, 
ó bom dizer ondo é mais vasta o inais 
importante a sua producçao, em todo 
o globo. 

li' nos Estados Unidos da Amorica 
do Norte, ondo, todavia, as minas co-
meçam a exiiaurir-se, s eguu lo uma 
estatística, recentomento publicada, do 
anno passado, pois cm 1 —i• 1 foram 
apurados 71 milhões e meio do liocto-
litros e no anno passado apenas so 
apura ram 54 milhões o meio. 

NAo obstante esso laeto, as expor -
tações desso produeto tém sempre au-
gmcn ta lo, graças ao oniprego das cis-
t e rna s . 

A expor tação dos Kstados-Unidos 
fo i : 

Iini 1888 do .rif!9.000.000 galões 
» 1880 do 070.0 io.00 ) • 
» 1890 do CS!).1 OO.oO ) • 
» l-;!l| de 607.000.0 o • 
» 1892 do 741.00 ."00 • 

O galão oquivulc a 3 litros o :|H."«'. 
Apesar d i diminuição tio producçAo, 

os preços, om vez d" nugmentarem, 
diminuíram, pela coiicurrencia dos pe-
troleos russos. 

A «Standard ilil C o m p a n y faz ino-
nopolio dos petroleos americanos , so 
nliora tlelles, torna-sn arb i t ra do mer-
cado. 

Na Rússia, 
producçao e si 
cncommendas. 

Nos primeiros novo mezi s do 18Í)'.1, 
a producçio foi do 3"> milhões do 
quin taes . 

Hoje os peto principaes produetores 
do petróleo de l iokum constituíram so 
om syndicato, naocontando Uothschild. 

Km terceiro logar vom a producçAo 
do Canadá, que, nos II primeiros mo 
zes do anno passado, expedia !UT. 
barris do petróleo (não refinado), ao 
preço de 1.27 dollar o bar r i l . 

Vao comoçar a ser explora Ias ns 
minas do potroloo do S.imatra, quo 
julgam 40 vezes mais oxten: a-i do quo 
us ila Rússia, do uma qualtd ido su-
perior, contendo duas vezes mais oloo 
límpido. 

Por dados ofileiaes austr íacos, sabe-
so quo existem na Ualicia 1119 esta-
belecimentos, (pie se oeeiipani da e x -
tracçAo do petroloo. l ia alli uma pro-
ducçao do 933,"00 qu in ta i s de petro-
loo, por um valor approxlmat lvo de 
12 milhões de f rancos . 

Na Itália e 11:1 França, como é sa-
bido, o petróleo ol4eni;so pela distii-
laç.lo do sehlstos bituminosos. T r a t a -
se do quuntidad".! insijrnillcantes. 

A Italia, om 181)1, produzia só 1.115 
tonoladas, a França. 494.00 . 

lia também petróleo u.i Roíimania, 
a quautiilado explorada é, porém, por 
ora mínima. 

Têiu u m a grande extensão as mi-
nas do Pen i , quo começam a adquirir 
uma ce r t a Imparianoia. 

Na Republica Argentina (província 
do Mondoza) também so encontra pe-
troleo, e desde abril do 18IHI uma 
companhia tem extraindo das suas 
minas 1.5' 0 toneladas. 

Finalmonte. existem ricas minas do 
petróleo lia Republica do Equador, as 
quaos ainda não foram explorada- . 

Nós, por cá, também devemos tor 
as nossas minas de petroloo. 

O que falta o dar com ellas. 

Um oxqnlsltao. 
Fallecou ult imamente no México um 

litterato, quo, por ser um grande avu 
ronto, escrevia os seus t rabalhos nas 
costas de manifestos e de programmas ! 
oleitoraes. 

Us seus parentes e herdeiros, Conhe-
codores da avareza do velho, procura-
ram por toda par te o seu testamento. 
Depois do muitas pesquizas, descobri-
ram que o avarento t inha tatuàdo o 
tes tamento no peito. 

O negocio foi lovado nos tribunaes, 
que ordenaram quo fosse extrali ida c 
considerada valida a cópia do testa-
mento. 

0 delegado do hyglena do dia-
tricto do Braz, verificou o o b i t j (l-
Joanna do tal. fallecida nnnia olaria 
no bairro do 1'ary. 

Ao delegado de hyglono de S. José 
d o j Campos, dr. Josias Francisco do 
Andrade, foram concedidos dous mezes 
de licença. 

Honteni, dia do seu annivorsario. 
o ar, Paulo Alicke, geri^nte das olllci-
nas graphlcas da 1 qmpanhll) Indus-
trial de S. Paulo, foi muito felicitado 
por todos cs empregados daquella 
companhia. 

Foi nomea lo 3." dolego 'o do poli-
d a o dr. João Francisco Pere i ra , om 
«ubutitHiçito ao dr, UrauaJoi ro Uui-
nuuftM. 

FERNAO DE MAGALHÃES 

i 

O caso de Magalhães, além do im-
pressionar o mundo inteiro pelo valor 
da façanha, impressionou multo parti-
cularmente os por tuguezes . Nao ha 
chronista do tempo quo mais ou me-
nos deixo do notar o carac te r do na -
vegador. • Portuguez no feito, mas 
n.lo na lealdade • diz Camões, tornan-
do-se, como em tudo, o interproto dos 
sentimenlos nacionacs na Renascença. 

Na tradição loc.d vivo cm Sabrosa 
(de Traz os-Montr . ) n lemlirança do 
como <j povo, a » vibor »j::o [-'ornão de 
.Magalhães renegórn, a pá t r ia Indo ser-
vir Castella, np^ílrejou os sobrinhos 
do renegado, persegnlndo-os, a ponto 
do terem de emigrar para o Maranhão, 
ao tempo deserto ainda, regressando 
ao depois a Jafe , mas escondendo o 
appellido, (pio os herdeiros só retoma-
ram pelos Uns do século x v m . 

O sentimento do condomnaçao, for-
mulado pelo povo do Sabrosa lapidan-
do os parentes, e ra o quo todo o por-
tuguez do tempo exper imentava nessa 
edailo em quo o patriotismo vivia na 
nossa a lma nacional, era que a rivali-
dade do Castolla encontrava na divi-
são do mundo desconhecido um motivo 
novo para se aceentuar ; em quo, fi-
nalmente, a descoberta dos thesouros 
da índia tornara illlmitadas as nossas 
ambições o lusaciavcl a nossa cuiiiça. 

A sentença do Alexandre vi (1193) 
dividira o mundo a descobrir entro 1J. 
Jo.lo II o os reis do Ca. tel la . Coube 
a Portugal a índia, porque a achou: á 
l lespnnha a America contr.il o sopton-
trional, por egual motivo. Comtudo a 
índia ora uni domínio muito mais ren-
doso do quo a America selvagem o 
doent ia : o os navios portuguezes, se-
guindo pelos mares do Oriente, tinham 
chegado já a enf ren ta r com o Pacifico, 
para além do Malaen, pelas Molucas. 
O pensamento do Magalhães consistia 
em chegar abi pelo lado opposto, ro-
deando a America, á maneira do que 
Vasco da ( lama fizera á Áfr ica . 

Os cálculos diziam-lho quo as Mo-
lucas, esso paraíso da noz e do cravo, 
ficavam j á no heiuisplierio do Castolla; 
é, pois, natural q,:" a idóa do propOr 
a viagem ao castelhano, e não ao por-
tuguez, se formulasse espontaneamente 
em seu espirito. .Magalhães diz algures 
quo a sua viagem nao poderia lovar-
so a elToito sem licença do castelhano, 
pois havia do tocar om possessões que 
estavam fechadas a lodo o trafico nao 
auetorisudo pelo mouaroha liospanle !. 

Com eflolto, não so da com Maga-
lhães o (juo sueeederu com Colombo. 
I.llo não propõo o seu plan») a D. Ma-
nuel, 114-m v.ii para llespanlia porquo 
lh'o rejoi tem. Parece quo , lio seu 
espírito, a omprozu só podia lovur-so 
a cabo por meio d > cast lliario : o quem 
roíloctir nas opiniões o nos conhecimen-
tos do (empo, e o ; combinar com os 
autos da vida do Magalhães, vera o 
fundamento desta hypotliese. 

O sold ido expatr ia-se , porquo não 
ilie concedem um certo augmento do 
soldo, lixpatriado, propõe a viagem 
ao castelhano. Quo o despeito fosse a 
causa iiumediata da expatriaçao pare-
ce fóra de duvida : mas que o motivo 
du offert i fosso a deslealdade, não p i 
reco verdadeiro. Essa empreza e ra cas-
telhana perante as : eutenças papae — 
não podia ser portugueza. li tanto as> 
sim é, quo do ou t ra fôrma não so 
concobe como Magalhães, prelomlendo 
realisal-a, não conieça-.-o pela propòr 
,io seu r e i ; ii"m so compreliendo tam-
pouco o art igo da f-ontrata de Carlos 
V. em quo se estabelece formalmente a 
prohibiçao de Magailiãos ofTonder de 
qual(|uer modo os direitos seniioriaos 
da Corõa portugueza. 

Magalhães, pois, t rabalhando para 
Casfelta com o couhoeimento das sen-
tenças papaes, não pôde ser aecusado 
de traição á pátria, ou deslealdade. 
Não o enteiidiatn, p n ém, assim o pa-
triotismo, n ou a ambição por tugueza . 
O resp .ü ) pela jus t lç i era um .senti-
mento secundário. S perante os ca l -
c.iloa dos geometras, as Moluca-í j á 
não estavam nos limites portuguezes, 
mal do (j iu desveiiílava esse segredo! 
Mal do quo ia ent regar a terra do 
Cravo o da Massa, as ilhas do Banda, 
Amboim. Tomate , íris nulos do concor-
rente rival. 

Toes são, a nosso ver, os te rmos 
em quo so duvo collocar o ques tão da 
lealdndo do navegador—questão gravo 
para a investigação do seu caracter . 

Nascido por 14 s teria em 1518, 
quando so expi t r iou. annos ; es tava 
na flor da vidu, o • -a cdado ainda 
moça e j á amadurecida, om que as 
docisOos são llrrnes. l ira t ransmontano, 
da província ondo os homens, all lnna-
tivos o duros, não tém a nieiguice 
celta do minhoto, n m também a vio-
lência quasi-soiuiia do a lomtejano. A 
força portugueza, o eaiaoter que ' tan to 
produz santos, qual um IJ. João do 
Castro ,como homens firmes no atrevi-
m e n t o : essa força, torn eia em teima, 
pároco ter sido a faculdade principal 
do Magalhães, quo não cede a nonliuns 
convites, depois do ter rooegaJo a 
pátria por um capricho. Como os lou 
ros que mar ram de olhos cerrados, 
assim ello so nos afigura quando in-
veste com a expatriaçã <: mas (j bo:n 
o geme nos dias tr istes da qnciedado 
alllicta. — Na véspera d.i partida do Se 
viliia dizia ao emissário do D. Manuel 
quo so tildo falhasse < ahl es tava essa 
Ser ra d '0ssa o sete varas do panno e 
huns bogalhos O cenobio e r a a r e -
dompçft i desses homens a r ra - tados 
pelos tentaçOos da gloria, da descoberta | 
e da riqueza. O c n e n d o na solidão d a ; 
cellí}, como D. João (Io Castro gemia t 
no sou eromltorlo da Ponha Verde, os 
heroes buscavam om Deus a consola- ' 
çfto das amarguras do m u n d o . . . 

So com efTeito nasceu em 14S0, foi 
aos 25 auiMis quo embarcou (ÜfOõ) tia 
a rmada da 1). Franeisuo de Almeida, 
primeiro vice-rei da índia. E r a moçtj 
o humildo: foi soldado, como iam os 
avon(urulro« (iam o l ' ! t ramar, .1 fasor 
vida no sa(|iio do Oriente. T res aqnos 
depois estava do volta em P o r t u g a l ; 
e em 150-t encontramol-o alistado ou-
t ra vez na esquadra da índia, neltqp.-í 
do se 0111 ÍSOO* gol) as ordens de Dioão | 
Lopes do Sequeira na viqgem do Ma-, 
laca - tonta t iva f rus t rada, i|ue levou a : 
conquista por Albuquerque, em 1Õ14,! 
na qual Magalhães estflvo, 

Dnhl. inrr.ee que acompanhou Fran-
cisco S Ti a.) a té Tomate , regressando 
a Malaea o logo a Portugal , onde s o , 
licha um lót ' J coiu 3J annos du 

o lado e duas viagens ao Oriento . Os 
seus serviços t inham lhe conquistado 
um logar na cõrte, « andando nos li-
vros dos moradores da casa d el-rei 
D. Munuol com bom fOro >. 

í Cont inútj 
OLIVEIRA ií.\ItT/.\S 

C o n í í i c í o r i o P i q u e s 
Anto-honteni, á s Io o m e l a d a noite, 

tres cornotas do 1." batalhão do In 
fantoria da policia batiam á porta de 
uma venda no largo d > Piques, sendo 
admee tados cm termos cordatos pelo 
guarda do posto, quo os convidou a 
retira roni-sc. 

Boston isso para quo um dolles pu-
xasse do um bor, dando um formidá-
vel 8occo no rosto do rondonte. Esto 
apitou, chegando ao local mais dois 
soldados do 5." corpo, que t en ta ram 
capturar os desordeiros, que, a rmados 
do navalhas, resistiam á prisão, t ra-
vando-so um conflicto rcnbidissimo. 

Os come ta s começaram a d isparar 
tiros do revolver contra os soldado 
do 5." corpo, Indo uma das balas cra-
var-se na perna do sr. João Ignaclo 

Dc um dos últimos folhetins lisboncn-
sos do J a y n i e Victor t i ramos o seguinto 
topico, quo s e refere ao nosso pranteado 
amigo o ex-companheiro de trabalho con-
selheiro J o s ó Júlio : 

• José J ú l i o Rodrigues, homem tão la-
borioso como desgraçado, era lento de 
ehimica na Escola Polyteehnicu, lente do 
Instituto Industrial, auetor do vários es-
criptos colligidos em volumes e folhetos, 
jornalista, deputado, revelando em tudo 
ns suas qualidades oxcopcionaes de intel-
ligenciae de trabalho, mas sobresahindo 
principalmente como vnlgarlsador dos 
progressos e das doutrinas seientifleas 

I por meio d " conferencia.s ou palestras. 
li ta u l t ima feição do sen talento e ra 

inimitável. Conheço poucas cousas tão 
difllceis como fazer nina conferência, 
yuein so apresenta diante do publico 
para tal fim, não contraho por esse facto 
a obrigação do participar-lhe uni desses 
grandes inventos quo immortallsain os 
nomes o enriquecem o patrimonio (1o 
gênero humano, nms acceita o encargo 
dc t ratar agrndavelmente um nssumpto 
que inspire curiosidade, eomprometto se 
i deloltar os ouvintes por meio de uma 

do Medeiros, empregado do commereio, 1 conversação instruetiva, em uma pala-
quo por alli passava. j vra, obriga-se a dizer Ikm e. bonito. li o 

Esto moço foi recolhido á Reparti 
ção Central de Policia, onde lhe oxtra-
liiram a bala da perna . 

Depois do séria lucla, os soldados 
| da pat rulha conseguiram capturar um 

dos come ta , quo foi mais tardo trans-
! ferido para o quar te l da Luz. 

Os out ros desordeiros evadironi-se. 
A íi.» delegacia do policia tomou 

publico tem todo o direito de ser ríspido 
com os quo so ahalnnçam ao arrojado 
coiumettimeiito, porquo ainda ninguém 
foi preso para fazer conferências: só vai 
fazei-us qnoin quer. 

A conferência não é um discurso aca-
dêmico, é um simples cavaco, e daqui 
vem a sua principal difHeuldadc, porquo 
pai a ser bom conforento é necessário 

conliecimento do fac to e proseguo em jun ta raoeon l i ec imen top ro fundodeuma 
investigações a respeito. 

Vaeclnaçfto. 
Hontom o delegado do hyglono do 

I." districto da Sú vaecinou (i pes-
soas . 

— O do I." districto do Consolação, 
13 o o do 2." districto. M . 

— o do I." districto do Braz, 59 o 
o do 2." districto lambem 59 . 

Uma scena de adultério. 
Antônio Cortese, -ocio da firma An-

tônio Corteso & Taeola, com negocio 
do molhados á rua 25 do Março, se-
guiu hontom pela manha para I l ibe i - ' guem d 'sse terr ivel escolho: ora um 
rão Preto, mas, chegando o Campinas . ' confereute do primeira ordem, lilie nao 
lembrou-se do quo tinha esquecido ' discursava,conversava, mas conversava 
aqui a lguns papeis, o voltou no t r em j primorosamente. Contava a 000 ou 80o 
ila tardo, apparecendo em sua casa ás ! pessoas o que mais o impressionara em 

i IJruxelIns.em Paris, nos Açores,em Bar-
cellona, como se estivesse a palestrar 
com dous amigos lio laboratorio da lis-
cola Polj teel inica, emquanto o papei 

< : < > i > i i k i i i ! i í ; i ' l ' o m l > : t 

Representou-se, anto-hontem, pela I» 
vez, o om beneficio da sra . Calvé, a ope-
reta ['cr «» cojijicllo, isto é, Por causa 
dc um chapéu. 

A musica é bonitinha o o poema, ba-
seado em velhos qiii-pro-quós muito co-
nhecidos em peças desso genero, é es-
cripto com graça o tem situações cômi-
cas bem felizes. 

O desempenho correu bem, o, so a 
casa estivesse mais cheia, ter ia por cer to 
corrido mais animado. 

Destacaram se : Marchetti, que deu 
um typo de provinciano muito original e 
muito ratão, com us suas j"rijc... zie 
o as sras . Marchetti e Cappelli. 

O papel desta é o peior : semsaborão 
o enjoado, com disparates muito sem 
graça, quo nem chegam a t e r o eliisto 
dos jogos do palavras bem feitos, porquo 
pertencem ao genero quo so costuma 
chamar bestialoglco. 

li' uma mulher pernóstica, quo á s 
vezes diz, por exemplo, epitalafu. eiu vez 
de cj itn/io. mero/te era vez de miope, 
idiota em vez de idealc, e ou t ras e outras 
habuzeiras sem a menor sombra do es-
pirito. O papel, quo por si só é coilllco, 
ganharia muito se fosse expurgado da-
quollas tolices, cujo fim proposital de 
provocar o riso basta para que já nin-
guém lhes a d i e a mínima graça. 

A sra. Calvé contou num dos interval-
los uma romanza, que foi applaudida. 

- Hoje fecha se o S. José. Toda a 
companhia pai to para o líio de Janeiro 
no trem da manhã. 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 

especialidade grande cópia do conheci-
mentos ge raes sobre sciencias, ar tes e 
lottras, e toda a espontaneidade, todo o 
brilho de um bom cavaqueudor. So um 
cavaqueador se lembrasse do impingir 
a proposito de qualquer cousa uma pa-
lavra technica ou uma thoorio seientifl-
ca, era um eavaqueador perdido, pas-
sava á classe ridieula dos charlatães. Se 
por dá cá aquel la pulha mexo , e com 
Hegel e lnili .-'> com Schopenhauer, me j 
xeria e buliria também com os nervos do I casa, com grande terreno, á rua Barão 
toda a gente, e seria tido como pedante. | do Jaguora . 

A companhia do sr. Moreira de Vas-
concellos part iu honteni á tardo para 
Campinas, ondo pretendo demorar-se 
por algum tempo. 

L E I L Ã O 
O sr. Marianno de Albuquerque faz 

hoje, ao meio-dia, leilão do uma casa da 
rua Amazonas, e ás 4 horas, de outra 

Ora, a cbar la taner ia o o pedantismo 
pódem gerar um filho o massador. 

José Júlio Rodrigues fugia como nin 

4 lio: as, 
Corteso na tura lmente não era e-pe-

rado, e, ao penetrar no s< u aposento, 
encontrou a mulher, Natalino Cortese, 
na mais intima faniiliaridado com o 
seu sócio Affoiiso Taeola. 

Os dois, surpi chendiilos com a brus-
ca chegado de Corteso, tentaram es-
condor-so, mas 1.1". puxando o revol-
ver, dcsfechou-o,^ouvindo o gri to do 
Taeola, que, embora ferido, conseguiu 
escapar. , 

Natuliro, porém, foi alcançado lia 
i ferida pelo marido com tres rua , 

tiros. 
Os 

11.1 e 
inunt 
cabe! 

Consta-nos que tanto as casas como o 
terreno serão vendidos a todo lanço, 
sendo, portanto, essa umo bella occasião 
de empregar solidamente a lgum capital. 

2 A I Í - D 3 
O promotor publico daquella comar-

ca deu perante o juiz do direito da 2 o 

vara denuncia contra o carcereiro da 
cadeia daquella cidade, pelos seguintes 
fa r tos : 

1" Tendo o denunciado vindo a esta 
que mandara um homem para capital apresentar ao Tribunal de Ju s -
• num abrir e fechar de olhos, tiça do Estado o réu Antonio Ama-

A critica severa , mas ju.-t i, era em- runto da Silva, pronunciado como pas-
pre diluída em uma observação engraça- sodor do bilhetes falsos da Companhia 
da: os va-fos cn l i ee imon t is seiontlflcos 1 Viação Paulista, por haver requerido 
tian-paroc:am nqui e alli, em pequenas áqui-lle tribunal ordem de habeas-enr-
•' • , que não produziam indigestão : a pus, quo lhe foi negada, o preso, ao 

regressar a Santos, acompanhado do 

! José acabasse (le filtrar uma daquella 
illfllsóo 

' as lierv 

médicos da policia exani inaiam-
enconi ra ram os seguintes feri-
is: um oo braço direito, outro na 
a, c u j a bala foi extialildn, e 

ainda outro no 1.ombro esquerdo. 
Esses ferimentos são graves . 
Corteso foi de motii próprio á poli-

cia. confessando o c i r n o . 
Taeola, quo náo foi mais enconf ra -

do, é um rapaz do v iu o c cinco annos, 
e é casado da fresco com umo rapa-
riga nova e bonita. 

Natalina, t em vinte annos do cdado. 
Cma ttlliiiiha sua, de tres annos, 

foi entregue aos cuidados do um ami-
go de Corteso. 

Tudo isto muito t r is te . 

1'oi dec larada vaga a cadeira do ins-
trucçáo pr imaria da villa do Ca jurú . 
regida pelo professor Thonié Condido 
Cornelio da Silva. 

A cidade do Saint I juentin, 
poitameuto do Aisno. França, 

lio (le-
vai or -

veinente er igir um raonuiucnto coui-
meiuoratlvo da sua lioroica dofeza era 
l- i jó. quando uni punhado de fran 

por Dandelot Coll 

pliysionouiin, o gi sto, a voz, tudo nelli 
parecia diz-r : - eu vejo, eu sei, eu acre-
di to- : e por isso a verdade sabia-lhe dos 
lábios a flnx, e o auditorio encantado in-
teri iuipia o constantemente , -om saber 
o que appliiudlsse mais, se o homem do 
sciencia, se o homem do espirito. 

Apesar do nioito que luctoii, não obs-
tante o erihoilal enorme que despendeu,; 
do in(e|ligcii • ia e 
110 seu t" famen 
grande somnin. 

do trabalho, José Júlio 
legou aos lllhos uma 
ile conselhos-. 

carcereiro jun tamente com uma praça 
do :!" corpo policial do Estado, ev'a-
diu se . 

2" Por so ter evadido da prisão o 
réu José Conrado. pi'>iiuciando por ga-
tuno, {|iiaudo o preso fazia a faxina 
da cadeia. 

— <1 iJiario d•• Santo», do hontom, 

A ' C a m p a i h i a V i a ç à o 
Tendo-so real isado a fusão entre 

aquella Companhia o a Ferro-Carril, 
do qual resultou p o d e r á piimoiio uti-
lisar o via.lucto do Chá para todas 
as linhas quo vão aos Campos lilyseos, 
não sabemos porquo não foram ainda 
as linhas da Viação ent roncar nas 
da Ferro-Carril, descrevendo os bonds 
do SantaCecil ia, rua Victoria (* outros 
a onormisslmn volta da rua Florcncio 
de Abreu e do Estação, que devem 
ser servidas po r linhas espcciaes. 

li tanto maior é a nossa extranbe-
71 por este facto, que prejudica alta-
mente os moradores doqucllc bairro, 
quanto é corto q u e a própria Compa-
nhia Viação è prejudicada em manter 
os antigos i t inerários, desenvolvendo, 
á custa de tempo e de despezas, coin-
municações quo hoje pódem o devem 
sor directas. 

O s r . gerente da Viação tem sido 
tão condescendente em acolher os nos-
sas reclamações, quu nos nuctoriso a 
esperarmos explicações sobro a que 
o r a suhiuettemos á sua consideração. 

comiuan lados por Dandelot Colligny, 
i rmão do celebre almirante, trucidado 
pelos catholicos em Pai iz . na noite do 
S. Bartholonieu, fez prodígios de va-
lor contra inimigo super ior e pode-
roso. 

Charles Pie.ird, o ant igo s jnd ico de 
Saint Qucntin, foi o iuiciador dessa pa-
triótica idéia, subscrevendo paio ello a 
quantia de IOO.0 11 f rancos . 

Foi aborto um concurso para levar 
a effuito o t rabalho: apresentai am-.se 
oito esi:ulptoros do nomeada, sendo 
escolhido o de nomo Cornelio Thcu-
nlssen. 

Ainda moço, este a r t i s t a ganhou o | de do mez passad 
primeiro o o segundo prêmio do l io-! Ao d qdoravel abandono om quo an-
ma o é auetor do t rabalhos de valor, dam as cousas do li. F . Contrai devo 
qtio foram adquiridos pelo Estado. i a Companhia Telephonica S. Paulo o 

Associou-se a ello na grande obra Rio embaraços q u e toriani desalentado 
de a r te o conhecido arehitecío Hou-; li imens de monos energia que o seu 
biés. j presidente. 

O monumento representa a resist< n j A Companhia requereu ao governo a 
oia d'sOsporudados habitantes d 'Sa iu : - pror-ga/f lo do p roso para a Inaugura-1 
J.ie 1111::. Na parto superior vé so nniu j ção da linha, declarando f rancamente 

llgura representando a cidade, com a nesse requerimento * quo nao ha presos 
espada deserabambado, em a t t . t ade de \ quo possam ser rospoitados, sem quo 

dá esta noticia 
Montem, ás li horas da farde, um 

sujeito, que so dizia ser deser tor do 
exercito, acompanhado do um hespa-
nliol, fazia limpe;n om uma casa da 
r u a de S . Leopoldo. 

Presentldos pelos moradores , foi o 
tal desertor preso, tendo se o outro 
evadido. Esso individuo ora conduzido 
por paiznnos, quo o ent regaram na ca-
deia. 

Do repente o tal gatuno avançou, 
a rmado de navalha, cont ra as pessoas 
quo alli estavam, ferindo a lgumas . 

No meio do sarilfio g r i tava quo (Ta 
deser tor do exercito, afim de provocar 
por este meio a benevolência dos sol-
dados d i 22° do infanteria, o que effe-
c t ivamente conseguiu, segundo nos re-
ferem. 

Alguém afllrma que ouviu a seguin-
te phrase a um dos soldados : 

—Cabra, tu nqui não soífrcs. 
Assim protegido, o tal deser tor 'co-

mo so desertor do exercito fosse titulo 
de rocominendação) feriu a tor to e ;; 
direito, desenvolvendo uma forooidttdo 
de ramifico. 

i Entro essas possoas es tava o sr . An-
I tonio do Oliveira Santos, que velu ao 

nosso oscriptorio mos t ra r -nos o braço 
direito com um profundo golpe. 

Depois do todas estos proezas, reti-
' rou-so o desordeiro em paz . 

SESSÃO EM 13 DE JUNHO DE 1893 
• l i i I g n i n n n t O H 

Jfabcai corpus 
Itio Claro—Pacientes, Augusto Paulo 

e José Antônio Latosso. Consideraram 
prejudicado o podido por es ta rem os 
pacientes pronunciados, segundo infor-
mou o juiz do direito. Unanimemente . 
Não votou, por impedido, o sr . Canuto 

! Saraiva. 

Recurso Crime 
X. 103—Rio Claro—Recorrente, Ju-

lio Xavier Leito, Recorrido, o jus t iço , 
Relator, o sr. Pinheiro Lima. Juizes 
sorteados, os srs. Xavier do Toledo o 
Ferreira Alves. Conver teram em dili-
gencia. Unanimemente. 

Appellarões criminaes 
X. 101—Tietê—Appollanto, Tobias 

Alves do Moraes. Appollada, a jus t i ça . 
Relator, o sr . Arruda. Rcvisores, os 
srs. Ferreira Alves o Oliveira Ribeiro. 
Annullaram o ju lgamento por inobser-
vância do formulas legaes. Unanime-
mente. 

X. 112.—Pirassununga.—Appellante, 
o juizo, cr-o/ficio. Appellodo, Suntiago 
T O S Í :ano. Relator, o sr. Arruda. Reviso* 
ros, os srs. Ferreira Alves o Oliveira Rl-
beiro. Mandaram o réu a novo j u r y , ot-
tentas as procedentes razões do juiz do 
direito. Unanimemente. 

X. 59. -Capital. Appellante, Fran-
cisco Savallo. Appollada, n jus t iça . Re-
lator, o sr. Saraiva. Revisores, os srs . 
Pinheiro Lima e Brotéro. Mandaram o 
réu a novo ju ry , por Inobservância do 
formulas legaes. Unanimemente. 

X. II I. Patrocínio de Sapucahy.— 
Appellante, Francisco Carlos da Costa. 
Appollada, a just iça. Relator, o s r . Fer -
reira Alvos. Revisores, os srs . Oliveira 
Ribeiro e Canuto Saraiva. Annul la ram 
o ju lgamento por não terem sido guar-
dada- formulas substanciaes. Unaniji».e-

l mente. 
X. I I " Pirassununga,—Appellante , 

João Sebastião. Appollada, a jus t i ça . Ro-
lator, o sr . Canuto Saraiva. Revisores, 
o- srs. Pinhéiro Lima o Brotoro. Manda-
ram o réu a novo jury , por inobservân-
cia de formulas legaes. Unan imemente , 

Processo dc Responsabilidade 
X. 2 .—Santos .— Denunciante , o sr. 

procurador geral do Es tado . Donun-
! ciado, o juiz do direito subst i tu to do 
; comarca de Santos . Relator, o s r . To-
ledo. Juizes sorteados, os s r s . Canuto 
Sai •oiva o Ignacio Ar ruda . Ju lga ram 
improcedente a denuncia, em face da 
justificação apresentada pelo réu na 
sua resposta. Unanimemente . 

Appellarões eiveis 
X. :.".—Capital Appellante, A In-

tondeneia Municipal. Appellada, Maria 
Josepha d as Dóres . Relator, o s r . Co* 

I nuto Sara iva . Revisores, os s r s . Pi-
nheiro Lima o Brotéro . Reje i ta ram os 

! embargos para confirmar o accordam 
| embargado. Unanimemente . 

X. 98. —Campinas.—Appollanto,Ma-
noel Soares Gavião. Appellodo, Antô-
nio Gonçalves Tor res . Relator , o s r . 
Canuto Sara iva . Revisores, os s r s . 
Pinheiro Lima o Brotéro . Cont inuaram 
a sentença appellada. Uuanimoraen-

: t o . 
X. I I " . - R l o - C l a r o . — A p p e l l a n t o , Jo-

sé Our jao Poro i raCot r lm. Appellados, 
João Demandes e sua mu lhe r . Rela-
tor , o s r . Oliveira Ribeiro. Roviso-
res, os s r s . Canuto Saraiva o Brotoro . 
Confirmaram a sentença appellodo. 
Uiionimemento. 

Agyravos commerciaes 
X. 112. —Capital. — Aggravanto , o 

Banco do Credito Movei. Aggravados, 
d r . Pampliiio Manoel Freiro do Car-
valho o ou t ro . Relator, o s r . Forrol-
r a Alves. Juizes sorteados, os s r s . Ca-
nu to Saraiva o Ignacio Ar ruda . Con-
t inuaram o despacho oggravodo . Una-
n imemente . 

X. 113. — Capital . — Aggravanfes . 
Liborato Augusto do Azevedo e Oi»- ' 
Aggravado, o Honro H y p o t h « * à r l o ' do ' 
S Paulo. Relator, o Qlivoiia 
Ribeiro. Juízos sorteados, os ora. Igno-
r io Arruda „ Conuto Sa ra iva . Con-
f i rmaram o dospavho agg ravado . Una-
nimomonto. 

resistência aos invasores o de prote-
cção a França, quo desfralda uiqa n-
doira. oailileml ila pa t i fa . Dotraz des-
sas duos llguros v i s o um moço, quo 
da o aiarma. 

Na base circular do monumento lõ-
se a teg.iinto iuscripção: Civix muru• 
er it. 

No pedestal notam so a - figuras dos 
dous lieróos do córco: Coligny o o 
major Xarlet da Qiberrout , liste mos-
tra (Iqqelle u m a car ta topogiaphica, 
lndicando-lho o subúrbio <11- Io, como 
o melhor ponto de dofeza. No lodo 
esquerdo soldados e poizonos nrepe.ran; 
um oanbftoi qu lado opposto 'cidadãos 
ilefvudeni o loga r ; dofraz, Catharina 
Lallecr, mulher do ma jo r , cerca de 
cuidados um ferido quasi [a expirar . 

Cuiiij a Frauç i sane a m a r c enuobre-
ccr os suas glorias I 

Entrou no arjso de 30 dias do II-
oença. paro t r a t a r da sua s . ú lc. o ba-
charel Theodoro Reic.hert Júnior , jniz 
do direito do comarca do Lonçóos. 

TransmitHu so ao ju iz do direito da 
qua i t a vara o processo do conselho 
criminal a quo respondeu o soldado do 
V batalhão, Roque Eufrar io de 011 
voira, 

Rocehomos: 
O segundo n l a t o r l o da Companhia , 

Telephonica S. Paulo e Rio apre- •>- hablt.intos do bairro dos Alves 
:o .ta lo em assembléa geral ordinária P o í l " ' a l " P a r u "'inelln localidade 

• passo do municipio da Ser ra Negra 
porá o do Amparo. 

Foram r.ameadas as seguintes aueto* 
r ldadcs poiieioes: 

Gai ihorme Mcrorretlior, 2» snppleiito 
do delegado do Kotucatl i : 

Hoiiedlcto Rodrigues Correia, I" sup-
plento do subdelegado do Arraial do 
Oleo : 

Lui? Perei ro do Carmo e Just ino 
Piai.no Melchiades, 1" e 2" supplentes 
do delegado do S . Simão. s cumpro o coiitrocto ((o U lio de^eni 

!) o (jo 1 -ü l , iii pa r to que confiou a 
Ê traila d • Fecro a conservação das 
linhas, comprehe,adendo o precisa vigi-
lância e flscalisação, para evitar <», a 
proposital destrilição das con-trucções 
e a rigorosa punição dos malfeitores, 
na fôrma dos regulamentos cm vigor», 

Aoctoris.-.u-se a Suportiitendencia de 
o b r a s Publicai a encar regar os emprei-
teiros das obras do De- infectorio (Cen-
tral do demolir a parto d-< Hospi-
tal Militar quú embaraço a constrncçfto 
daquello edifício. 

O 2» supplento -Jo delegado de Bo-
tncalú, Antônio Hraz de Souza Noguei-
ra, foi exonerado, a pedido. 

Na ultimo nss< mhlea geral do Com-
panhia Lace.do / e s o l v i r i m os seus 
a c i o n i s t a s qi n o companhia entrasso 
nm üqnidaçí-o an\i:;ov"l. 

F.sso (oMipauhia hav ia suspenso os 
seus pagamentos. 

Do dr. secretario da Fazendo solici-
tou-se ordem paro sor entreguo á Co-
uiora Municipal do Pa rahybuna a quan-
tia do 1:00(I$000. pa raocoo r ro r ás des-
(ic^as com a epidemia da var ío la . 

Foi opprovúda a seguinte tabel iã do 
preços para os lotes urbanos o para 
as chacaras ,lo Xuoloo Colonial do 
Pi raguhy, tabello apresentada pela 
Inspeetorls do Terras , Colonisação o 
hr migração. 

A séile eompO • so de I:) quadras 
com 1(> lotes cada uma. 

Destes Ratos ha 52 (le esquino com 
a á r e a cado um do 111 iu2; 52 oom 
411 m2; 78 com HlO.iiO tn2, e 2 0 com 
uno m2. Tomando o preço de 250 réis 
por m e i i o quadrado, poro os lotes 
do esquina, e do 201 réis para <»s de-
mais, obtemos os seguintes resultados: 
— P a r a os lotei (Io esquina, cada um, 
1IO$2AO; pára os segundos, oclma 
mencionados, 88120 ' ; paro os tercei-
ros, 100$000 e para os quartos I02$2(l0. 

As quatro chacaras que o referido 
núcleo colonial possuo, rom nm total 
de 89:9 8 m i de areo s t . Io vendlilas 
o 100 réis o metro quadrado, ou por 
8:U90$000. 

Joaquim Maria Xavier do Freitas, 
escrevente da repartiçfto de Agnas o 
lixgottos da capital, se licitou 30 dias 
do licença, que lho foram concedidos, 
paro t r a ta r da sya saúdo, 

Sabão russo. 
Visitou-nos o s r . Ja lmo Paradoda, 

preparador do celebre Sabão Russo, um 
remédio infallivol pa ra as molés t ias 
da pollo. 

pjam os nossos leitores o respect ivo 
aniiuiiclo que vai na socçRo eompeten-

I louve hontom grande procura pa r a 
os titulos da Mogyana, que t i v e r a m 
al to eonsidoravol, dizendo os boin in-
formados que o augmento das t a r i f a* 
daquella companhia j á ora cousa re-
solvida. 

l.-to vai bem! 

0 rrcado rnon tirio em Londres 
A crise bancaria do Aust ra l ia o o 

s i tuação cado vez mais ape r t ada dos 
Kstados-Unidos terminaram u m drain 
de ouro do Banco do Inglotorra, quo 
no quinta-feira. 1 do maio, levantou o 
t a x a do desconto o 3 % o u m a se-
mana depois a levantou o -.3 1 2 % . 
A 1 a carteira do banco subiu Í 
3.432.557 o a existência do ouro di 
minui ra a t i 1.200.000. Uma s e m a n a 
depois, a car te i ra subio ainda £ 435.000, 
t endo quasi 4 milhOOS mais do quo no 
fim do abril: B'i passo i|uo o r e s e r v a 
do ouro baixava £ 701.0J i, a t t ingtndo 
o (tosfalquo q asl 2 milhões. 

Foi ora dezembro do ln 'Jl quo o 
desconto pela ult ima vez so encont rou 
a 3 1 2, baixando do 4 o assa t a x a . 
Kntfto, a existoncia do onro e r a do 
C 2 i.881.000,a roserva.de £ 15.ia8.-s o 
e o car te i ra de £ 57.579.000. Em 18 
de maio havia mois £ 125.000 da 
ouro, menos 1 milhão no rese rva , 
muis £ «00.000 110 c in te i ra . 

Depois de 18. o situaça<j nao me-
lhorou ; as ult imas noticias telegro-
phicxs posteriores rliegada» a Lisboa 
accnsam for tes perdas, sobretudo era 
fundos americanos. O desconto f ó r a 
do banco subiu a té 4 3 /8 % e o 
próprio banco tove de Alevar a inda a 
taxa a 4 %. Chego a dizer-se quo, 
no ca»o do cont inuar o drain do ouro , 
o Honco de Inglaterra será auetor isado 
a omit t i r notas de uma libra, derro-
tando so o cur?o forçado. 

5 . 
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O COMMERCIO D E S. PAULÔ 
C A S A 

VENDE-SE Uina (lc constru-
fpío moderna, com grande jar-
dim ao lado. Todos os c o m -
Jioilos são espaçosos e com 

vôr e tratar na rua 
Barão de Limeira, 83. ^ 

AO GAFE' VíADUGTO 
Uccommonda-so ao publico osso es-

J W i s s l m o eafó, torrado o moldo no es-
Soloclmento do molhados finos de 

«*<»r«« '« M l l l i o m o n » & 

Rua Direita, Canto do Viatluuto 
s. Paulo no-»". 

2 T Ã B Í L L I Ã 0 
n db Estkvam Lf.Xo Bounuoui, com-

u n i c a aos sous amigos o clientes o ao 
™ K quo, nesta data, t ransfere o 
^ cartório da rua Marechal Deodoro 
, 1 2 sobrado, paia a mesma rua, 

1 " n o pavimento terreo da Só Ca-
íhmlral local ondo funccionaram as ty-
íioKiaphias da União C.tholica e da 
Opinião Nacional. 

10, Rua 15 de Novembro Rua 15 de Novembro, 10 
C A S A E S P E C I A L 

D E 

í AO NORTE AMERICA 
o abaixo assignado rnu-

dn:i o seu estabeleci monto «le 
IVíyi iis do largo do Hosario, 
1. par i a rua de S. Bento, 
N7, 011 le aguarda as ordens 
dos seus amigos e freguezes. 

s . Paulo, á de Junlio de 
Ixtci. 1 0 — 9 

Adelino Ferreira Cândido. 

E M F R E N T E A G A S A G E N I N 

pogrftphiM da União 
Opinião Nacional. 

Al» será encontrado todos os dias 
„tl>i, das nove da manha às cineo da 
tarde, para todos os misteres do sua 

p r a 8 p a u I o , 22 do abril do 1803. 10—2o 
n e s c o m r o H 

Desconlam-so letras, 110 esorlptorio 
commorclal do Carvalho & Corap.^ n i a 
,1;l Boa Vista n. 3. 

este bem montado estabelecimento. 

S d0S [) 

Fi In cs c moléstias ile erranças 

< : i i n i < ' i i <is , 

DR. ALENCASTRE REIS 
Consultoria: Una do R. Bento, 31, so-

brado. Consultas de 1 hora ás 3. 
li: i hueia : Largo dos Uuayanazes, 2 

80 23 

alBE a ro & C O M P . 

j tsf •:> 

F.S';ilíPT[R.\WO COMERCIE 
IV habilitada <• que dispGo do al-

friiniü horas oHercceso para fazer po-
qii"iias escrlptns. 

Carta a esta redacçtto F . B . 

AI>\ (« iAIM>S 
os him. 

E S T E V A M DE OLIVEIRA 
A R T H U R CARNEIRO 

31 UUA I , liK NOVEMBRO—Jl, B. Pnulo 
0 0 - 4 4 

Effl P S 

TELEPHONE 399 

P r e m i a d o s c o m m a i s d e 7 0 p r ê m i o s d e 1". c l a s s e 
Estes moinhos s8o do extraordinária vantagem sobro todos os de outros 

sistemas, u ospocialmcnte para o uso do lavradores, para o preparo do fubá. 
' S;lo mais baratos, e movem mais depressa, necessitando de multo menor 
força motriz do ipio os moinhos de pedras, alóm do outras muitas vantagens 
i/iie tem, como a do poder ser entregues, sem risco, ao cuidado de qualquer 
trabalhador. , , . , „ „ , , , 

Ha de diversos tamanhos, para moer do 5 a 30 alqueires de fuba po 
hora. 

A G E N T E S 

WILLIAMS & BROAD 
/ M S I W C I A « M I M 1 Í H C I A I , 

5 0 — R U A D O C O M M E R C I O — 5 0 
25—10 

í a s i c f i c r i í i l i i c g < i : s ( V ! > s } } | i i i o n ! rios, o íjiip í t ; i i|<> r t> : i i s fi:io, f i o r [i f f s scííi fi*-r«*ii«'i-i 
Vinhos garantidos, puros de uva, importados dircctameiilc das mais acreditadas a• legas eur ip.-.is. com» st 

• ' o r l o , M i i d e l i ' . ' i , C o l l i i i - n » , [ ' ' i ^ n e i r i t , l l i n l i » , l í o i u - o , X c i - c / , I t < » i - < ! , M i i v , e t c . . . • ! < • . 

L i c o r e s , c o g n a c s , c h a m p a g n e s , c o n s e r v a s a l i m e n t í c i a s e q u e i j o s d e t o d a s a s q u a l i d a d e s 

R i s c o u t o s o I m h i H i a s — I h m í h y P a l m o r s 
Fructas frescas, seccas e em cnlda -- gr-nde deposito 

N u j u t í o p l m < - u l l i m i e m a i s n r l i { ; < ) s <lst V o v u / £ > * I : i i t < l i : i 

L U ^ C B - I S — S a r a i S w è * i i e h e s e l e tfâasnbp1©, s a ã m ã i © e q u e i j o 
C E R V E J A S N A C I O N A E S E E X T R A N G E I R A S D E T O D A S A S M A R C A S 

Elmrtonico de E^OZ D E K O L A de Orlando Rangel I 

R u a d a C a i x a d ' Á g u a , 1 \ 
Importação, commissão 8 consignação 

e j 

I M t O D I d l O S O n o en f raquec i -
m e n t o cardíaco , n a e u r m e n a g e , 
nas rlysiiepsias, nas gas t ra lg ins , na 
a n e m i a p r o f u n d a , nus eonva les -
cem;us dlfficeis, n a depressão mora l , 

n a deb i l i dade c e m todos os casos e m q u e ao J j j , 
q u e r l t l C S T A l H A l t AS F O l t Ç A S . 

TC1TIC0-03C01TSTIT^:iITS J 0 3 EZCELLEHCIÀ 

Approvado pela Inspeciona Geral de Hygiene 

DEPOSITO OKItAl.: 1S, H"A DA AJUDA, RIO DE JANEIRO 

Km S. 1'anV, \ ru i I»!'.-• ifa n I. Companhia I 'auli-ta Importadora do 
l»r« g . c . Vende-, o em todas as phatinacias o drogarias. 00—30 

C O M M I S S Õ E S ~ 

C o í i 8 Í g i U ' . : ; i l í > í* D e s p a c h o 
STa &"MACHADO 

IülKÍt ro<;o t(-!: í.!r;;j iii« 
Rua do Marco n. (>:» 

TA( HA DO i !;w\a do correio n. 

r,(l-:!R 

m ' ü i 

LIÜK^Ift 
UM ri -' iâ te *è 'Ú.. À fc 

•A V I 
V-V 

: j r- 'pn* k 

Vendeso 
forrada de 

t i b-jnita la!e*h i a vapor, construi1 

<!:> > m ííI J x o h :n :i : * . - i 

Companhia logyana 
C H A M A D A l > i : C A I M T A I . 

<7" e ultima entrada 
Do ordem da dlroetoria da Companhia, convido os s rs . accionistas a 

realisarem no cscrlptorlo centrai da Companhia, em Campinas, o agencia em 
S. Paulo, do 1 a :i0 do junho, a o ultima entrada do capital, na razão 
lio 'J0 % ou 4d$lXH) por acçflo, das acçOes eiuittidas em virtude da delibeia-
çlo da assembléa geral de I I do abril do 1801. 

Escriptorlo Central da Companhia, Campinas, :ío de maio de 180:1. 
O secretario, 

15—10 Antwio Alijtio Franco. 

COMPANHIA 
Melhoramentos de São Paulo 

Papel de Cayeãras 
deposito na rua Benjamin Constant, 1 A 

Escr iptor io : rua Direita, 6 - sobrado 
T o l e p l i o n o n . » : » ( > 

PAPEL em balas para embrulho 
» cartão de diversas côres e qualidades 
» para impressão c para escripta 

Os pa| e"s da nossa f a b t i c i s e r^commeodam pelas suas qaalidades a preços 
(até o Mm do anno) 

CONTRA 0 FRIO 
I.ftufas de gaz, carvüo o kerosono para salas e gabinetes. Completo soi-

tiniento de fogOes econoraicos americanos, fabrica de fogOes naciouaes aper-
feiçoados. Camas do ferro, lavatorios, etc. Limpam-se e concertam-se fogões, 
lasa especial de lampeOes com sortimeuto completo. 

Rua da Boa Vista, 50 
ABREU TEIXEIRA & C. 

< > r n i i < l > - i l o p i t M Í I o <!<• v í n i i o - 4 t i i - ^ e i M m i j c r i o r i - H <• J i i i 
Existência permanente de farinhas de Irigo e mandioca—gran lo s iitim •:t11»— \ssnr,tr. arr i 

sahão e velas da afainada (y)inpaiihia l.uz Slearicn do Itio d • Janeir i 

B A k R O S A FILHO & OSORIO 
S A r : > * - > a . L , o 

S U C X V h S Ê L E M S A N T O S — R u a G r n < n d ü m m i r i i , 

il 11, í . nv ! .» . a l f . i f a . 
T . S .1 V I 

I fiai a na'. 
I i;.-!áb" 

I "iludo 
I 'úJe levar . 0 i 

. d.- riojrno na Itiglator-
i i <• de lioa inarrlui. 

pi <• I pollegada 
• 8 » 
» , 8 

tií 
1*1 

1 1 fi 
, iU A 

fíi";lm« !!'••. !'. de [ , i ci.n..nijio do carvfto 

' l i !'• t" d i I: , .laneiio, prompta 

l,i. !-;«<- na p •'•a <• ia |. .|-.i e 1.1111,1:,• pa ra 

m-i. I',;i-a iiifnrlii:i';>'S t ra ta s " , ini 

llr.NI'»). i- A, SDliiiAUO 

: I I I I ; Í ' I I I , 

a r t a 1 i 

RUA URUGUAYANA, N. 2 3 

m m i p ^ ^ a 

h m m ê m ê é ê ê â t Ê 

CZ < 3 JD11 í'\ t JE7" e C l Cf; í ^ c A i 

. i d v ' l 

LA L I G U E S BRASILIANA K 

NIILLER, GUILD & C. 
1 5 — R u a V i n t e 0 Q u a t r o d e M a i o - - 1 5 

ilano ser.i exlrabida, inr.tllivelmeiile 

S a h b s u l o , 1 7 d ' . ' j u n h o 
Com V5 recW>••:.•- • - 1J M- i|iiim p, r .•«., r . 

C"in M.mrs. r-ndi,"!,--<• j Ium-OüO pnr inteiro I 
Para informações e pagamentos dos prêmios das loterias extrahidas, UUA Uli S. liivNTü, :!l (escriptorio) 

CAIXA POSTAL N. 152 ENDEUEÇO TKLKDUAIMilCO «Al.lMIA» | 

3 A - O I P A m - O _ 

" A L F A X l > VA 

j S J A f i o € 3 e ! o e i k . O o m o . 
Vendem fazendas por atacado e a varejo. 

Ik<»M|>:t<-li!i!ii n a AllsiiKli-jjii cl<- K a n l o ^ 
— R u a 15 d e N o v e m b r o n . IO — 

- C A I X A I t O C O I t l l K I O - S Â Í ã T Q S 
5Q-2:> 

P O L Y T H S A M A N A C i O N A L 

E m p r e z a 4 ? í e a i s > a 3 ü e J . F . O S C A R y A L H â 
COMPANHIA 1)0 RECtiEIO DKAMAT1CO 1)0 RIO UE JANEIRO 

Dirigida pelo a i t i s ta 

D I A S A . G r A . 

\ g r ü i po/npia-iia í| n p !t r mo r i v z n d) ' h Jau iro 

A 7 ' s è , ; i e . . < , a . . 5 H : «l^je.,.imporia,dissim.-.; ^ g { i X V Â i > N K I T A L I A N A 
o \'APo:t 

i ulho, p a i a 

CAIXA DO CORREIO N. 130—ENDEKEÇOTELEORAPIIICO - • NAIAD 

<i:;>iiii:a:in:i;i::i(' t l . ? á n o 
Sahirá d" : ' intos tio dia :10 ile junho e do Rio de Janeiro no dia 2 do 

< ; I : t ; O V . % K ^ , . 1 . 1 ' O I I ^ K W 
1'ara passajrens e mais inl'ormav"ies, trata-.-e cm S. Pauio com 

JOÃO BRICCOLA, GÀTTÍ & COHP. 
KL"A DU ROSÁRIO, N. 1 A 

Em Santos com 

A . F i o r i i u & C o r n p . 
UUA DE SAiXTO siNTOXft), lü 

(alt.) ió-:t 

A LOPERA 
C O M P A N H I A J Ü D I C 

m . exmas. famílias oncontrarüo nesto impoitante estabrleeimento ns pri-
„,.. ras " o v i d a d c s em chapéus e capotes, grandes especialidades do artigos du 
íosto o do altas novidades. 

l ( A V O \ COMPI I.TO I»E I .EQl liW 1 IVOS 
R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 17 

5 - 4 (8>t) . V M A U O l t & C O M I ' . 

8«m 'v í io lni])ortfMlorn 

Vendem mercadorias nacionaes e estrangeiras e accei-
tam encommendas de material para estradas de ferro. 

S i » c ç i " i o n i i i i - i l i i t i » 

Agencia de diversas linhas de vapores, proprietários de 
rebocadores, lancha a vapor, ponlões, saveiros e lanchas-
pontes para descarga de navios. Alugam encerados. Forno- i 
cem lastro para navios. 

B e e i ; à o «l«i c s i r v A o 

Agentes no Estado de S. Paulo de Cory Itros C., li-
mited, de Londres e CardilT. 

Fornecem carvão para navios, vendem e acceilam en-
commendas para qualquer ijuantidade deste combustível. 

A única quantidade de carvão vendido è • Cory's Mer-
thyrs thrice screneed Steam Coal 

8 e c f ã o d e c n t i i l c i r o 

Forram de cobre ou zinco, pintam e concertam navios, 
pontues, saveiros e botes. Construem lanchas e saveiros. 

H i l i o K u r e k n 
Deposito de carvão e materiaes. Armazém para o de-

posito de inllammavies e outras mercadorias. 

Casas fíliaes 
GUILD. MILLER & C, roa l.° de Haw, n. 107, Rio ile Janeiro 

MTLLER. CIIILD & C., roa Florencio Abreu, D. 9, S. Paulo. 

T H E A T R O S . J O S E 

Tournée Judie et sa troupe 
SEXTA-FEIRA, 3(> 

t e r c 1-FE1R4 h o j e Estréa da companhia 
cto aclor ICiivrenio de Mtg.iliiãese d is Estréa do distinet 

distinetos artistas l):imingo3 Braga e França. 
\ I." representação neste llicalro «lo migestos > e sur-

lirehenilenle tirania histórico, th' grande espertando, em ;t 
actos e "» quadros, original dos afa.nados escriplores Luiggi 
(iualtieri e Antonio Scalvini 

D O M 

HEI D E P O R T U G A L 

p.u:í;o i: iioíias do costume 
Depois do psnecl i haver.» I» inds das ruas Formosa, 

Agencia cm Londres e Liverpool e correspondentes em S. J o t i e l-.rg.» -h ilisirio,-pira I > I >s os p mios da cidade. 
New-York, Buenos Ayrcs, Montevidéo o em todas as princi- üsp.iclaca! >s intrans criveis lo l is as niites. 
paes cidades do Hrazil. 23—iH O represeaUiito da E;,ipro/.a— Aclor PESTANA. 

1 ' RECITA DE ASSIGNATURA 
Primeira e única representação do vaudcvillc-opcret i 

em :Í actos, musica de I lervó 

LA 

F E M M E 

P r o t c g o n i s i a - S l n i e . J u d i e 

Mine. Judie canlar.i CHANS0NETTES do seu repertorio 
no tiin da peça. 

PUEÇOS OS JÁ AVNUNCIADOS 

Maestro director— Hosensleel 



6 O U j l M i l i i i O A O AJÃU 
Fino Champagne, 45$ n fio. 
Cognau Marsaud, !JS$ a 4o$. 
Dutliiloy, 1)5$ n 1)0». 
Marcas nfto conhecidas no mercado 

20$ a 110$. 
Corvoja, dúzia, 1:1$ a l,r)$. 
Chai trouBO, 90$ a 100$. 
Champngno, Viuva Oliquot, llr.i 

123$. 
Licor Caeftu, 58$ a (!()$ 
Mautolga, Icilo, 4$OOQ a 5$. 
Potlt-pols, 1$ a 1$200. 
ltliura da Jamaica, 45$ a 50$. 
Vollns, 28$ a 30$. 
Vinho Lormont, 20$ a 24$. 
Bordoaux d. m. , 15$ a 20ji. 
Vorroquth francez, 28$ a ao. 

. I m i t a C o m m o r c i u l 
Sessão de !) de Junho de 1893 

Presidente, sr. Antonio Lula Tavares ; 
secretario, dr. Josú Augusto do An 
drado ; deputado?, Jofto Cândido Mar 
tin, C. P. Vtann» o Domingos l.ou 
rciro da Cruz. 

IEEIIF.KNEB, DOLOW & 0. 
> Hottordara 
> Hamburgo 
» Trleete 
H0LW0BTI1Y, E1.I.I8 & C. 
» Uottordain 
» Nbw-York 
> Fiuiuo 
NACMANX, OEPP & C. 
» Uottordam 
> Hamburgo 
» Now-York 

B. 8. CARMO & C. 

> Hamburgo 

AUGUSTO LEU BA & C. 
> Hamburgo 

OAllDNF.lt, BAMOS & C. 
• Hamburgo 

HA11D. BANI) & C. 
» Hamburgo 

> A n t u é r p i a 

NOSSACK & C. 

• Tricsto 
» Hamburgo 
El) J0BS8T0N & O. 

• Hamburgo ••• 
2 New-York 

AllBUCKI.F. BOOTF.BS. 

A V I S O C L i m C A I S D I C A 
Uma senhora extrangelra, recente-

monto chagada a esto pai*, oflerece 
aos srs. drs. seus serviços, para cu-
rar íi vista, a toda prova, iiifl.imma-
oões, granuiaçOos, manchas o todas as 
qualidades do doença da vista, menos 
a gotta serena. Pó,lo ser procurada, a 

I qualquer iiora, á ruuBenjamin do Oli-
veira n. 70. 0 - 6 

e eepoclalmouto do moléstias nervosas 
o dos apparoliios respiratório o 

digestivo — do 

Dr. Bernardo MíagíiIIiães 
ex-luterno por concurso do 

professor Torres Homem; ex-chefe 
d a clinica medica da Polycliniea do 

Bki» t i o >Iaiit>Iro 
Trata a tuberculose por processos 

ospeelaes o modernos, únicos quo dilo 
resultado. 
Resld—Rua daGloHan.CO- Toteph.74f) 
C o n s u l t . — l t u a B ) i i ' o i l : i - S - l á s 3 

"A Oi. 

40Í0110 
;I8$000 
85$000 
is$il00 
110*000 
Wiooo 

3.1Í500 
DtlíôOO 
8OSOOO O PAQUETE 

COSOOO 
;i i$ooo 

:w$ooo 

o conforta»vol vapor 

> Now-York 

S. STOFF11F.OEN & C. 

* Ncw-York 

> Trlesto 

A. TltOSlMEI. & C. 
» Now-York 

> Trlesto 

TUEODOB WILLE & C, 
• Triosto 

Esperado cm S i i i i t o - i no dia l'J 
do junho, saiiirá uo dia l s d o mesmo 
moz daquello porto para 

( • o n o v u t i 
\ a p o i e » 

Proços do passagens do terceira 
c lasse : 
Poro Marselha., 
A I c I t a r c e l o n a . . 

Os ogautes 

Ramos & Comp 
A 2-1 DE MAIO, 20 

E O O - S 
3 JOLS IISOOO 

R u a Josó Bonifácio, i-
Rua 15 de Novembro, 

Ca;i'.tão li. lioagcrliaimz. 
21 de junho. 

p BA : 
K!0 

UAI II.V 
LISBOA E 

«tforc 
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dos cor 
dos sou 
do jorn 

Ora 
assara p 
da pelo 
grande. 
R. Pau! 

Os ti 
«So ü'Ci 
Ihos tci 
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do anno 
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Em q 
balhos 

Nilo i 
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ser ado 
oconomi 

Tem 
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fornecei 
a sna ot 

Julga 
com que 
•abilidai 
verba ei 
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rica o p( 

E ess 
pareccri 
cDrapost 
8Q nüo 1 
que ' 'H , 
taise [i 
•Dentado 

Espen 
findo «c 
analysar 
da Comti 
ilar a mt 
a capital 

Pertei 
cm tudo 
governo, 

Atacado e varejo 
JJSOIIO 
27 jO ' JO 

A V E L O C E 

â ^ I O N E I T A O ã J f â . 

l-JSsiOO 
l:i$!HK» 
IjOÍOUl) 

Em Santos com 

9 E O V N P A p a r t i -

Recebi 
raento d 
c da ora 

Follcit 


